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EXPANSÃO

FIEG LANÇA, EM MINEIROS, OBRAS DE 
MAIS UMA ESCOLA SESI E SENAI, EM 
INVESTIMENTO DE R$ 40 MILHÕES

“Sou filho do Senai, 
onde comecei minha 
trajetória profissional 
aos 16 anos.”
NAASSON CARLOS, gerente executivo 
de Gente e Gestão da HPE Automotores

CATALÃO

JOHN DEERE 
EXPANDE FÁBRICA 
E SENAI QUALIFICA 
MÃO DE OBRA

	� Prefeito de Mineiros, 
Aleomar Rezende, destaca 
importância da nova Escola Sesi 
e Senai para o desenvolvimento 
socioeconômico do município
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CIÊNCIA E 
TECNOLOGIA

IEL AGREGA 
STATUS DE 
INSTITUIÇÃO 
CIENTÍFICA, 
TECNOLÓGICA 
E DE INOVAÇÃO

OPEN 
INNOVATION

Sesi Talk discute 
interação 
entre saúde 
no trabalho e 
inovação

Fotos: Alex Malheiros



2 |  G O I Á S  I N D U S T R I A L  P a u t a  E x t r a  |  G o i â n i a  2 6 - 0 4 - 2 0 2 4  |

M
enos de uma semana 
depois de vistoriar a 
construção da Uni-

dade Integrada Sesi e Senai 
em Luziânia, no Entorno do 
Distrito Federal, a Federação 

das Indústrias do Estado de 
Goiás (Fieg) lançou terça‑feira 
(23) obras de complexo escolar 
semelhante em Mineiros, no 
Sudoeste Goiano, igualmente 
para ser entregue em dezembro 
deste ano. O cronograma refle‑
te o ritmo acelerado do projeto 
de expansão da rede Sesi e 
Senai de ensino, com obras 

em andamento nos principais 
polos produtivos do Estado e 
executado desde 2022. A es‑
cola é fruto de parceria com a 
Prefeitura de Mineiros, que 
cedeu área de 10 mil m² para 
o empreendimento. 

“É com muita alegria 
que estamos construindo 
esse complexo educacional e 

E X PA N S Ã O

FIEG LANÇA OBRAS DE MAIS 
UMA ESCOLA SESI E SENAI, 
AGORA EM MINEIROS
NUM INVESTIMENTO SUPERIOR A R$ 40 MILHÕES, O 
COMPLEXO EDUCACIONAL É FRUTO DE PARCERIA COM A 
PREFEITURA DO MUNICÍPIO, QUE CEDEU TERRENO DE 10 MIL 
M² PARA SUA INSTALAÇÃO E TERÁ CERCA DE 6 MIL M² DE 
ÁREA CONSTRUÍDA

Andelaide Lima (de Mineiros) 
Fotos: Alex Malheiros

	� Prefeito de Mineiros, 
Aleomar Rezende, destaca 
importância da nova Escola Sesi 
e Senai para o desenvolvimento 
socioeconômico do município

https://www.fieg.com.br/portais/files/ef6f248f-180a-4bba-9980-b3005736a152.pdf
https://www.fieg.com.br/portais/files/ef6f248f-180a-4bba-9980-b3005736a152.pdf
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tecnológico aqui em Mineiros, 
um município com economia 
pujante e em franco crescimen‑
to, com várias indústrias vindo 
para a cidade e região. Para 
incentivar ainda mais a atra‑
ção de novos empreendimen‑
tos, temos de dar condições de 
qualificar a população para 
assumir as vagas de emprego 
que estão surgindo. Por isso, 
estamos ampliando nossa ca‑
pacidade de atendimento com 
essa nova unidade integrada”, 
destacou o presidente da Fieg 
e dos Conselhos Regionais do 
Sesi e Senai, Sandro Mabel.

O empresário agradeceu 
ao prefeito de Mineiros Aleo-
mar Rezende e à Câmara de 
Vereadores do município pela 
cessão do terreno em local no‑
bre e estratégico no Setor Iores, 
próximo ao Ipê Shopping. “A 
unidade será de fácil locali‑
zação para a comunidade 
usufruir de tudo o que o Sesi 
e o Senai podem oferecer. Já 
sentimos a presença de es‑
tudantes e professores circu‑

lando por aqui, em ambiente 
escolar moderno, uma escola 
trilíngue, sintonizada com o 
futuro e seus avanços tecno‑
lógicos, como a inteligência 
artificial que está mudando o 
mundo inteiro. Uma estrutura 
completa, com equipamentos 
de última geração, moderno 
mobiliário, espaço maker, mui‑
ta robótica”, detalhou.

Momento histórico

Num investimento supe‑
rior a R$ 40 milhões, o com‑
plexo terá cerca de 6 mil m² de 
área construída e capacidade 
inicial para receber 5 mil alunos 
por ano, em 12 salas de aula e 
7 laboratórios, ampliando as 
atividades das instituições na 
cidade e na região, onde estão 
presentes há mais de uma déca‑
da, inicialmente em um núcleo 
e depois em unidade integrada, 
no Setor Pecuária. 

Em seu discurso, o prefeito 
Aleomar Rezende destacou a 
importância da nova escola 
para o desenvolvimento socio‑
econômico de Mineiros. “Estou 
muito feliz em participar de um 
momento histórico para nosso 
município. Com uma escola 
dessa magnitude, indústrias 
de qualquer segmento vão ter 
a garantia de que aqui tere‑
mos profissionais altamente 
qualificados para atender à 

	�EM OBRAS! Operários 
trabalham no canteiro 
da Escola Sesi e Senai 
Mineiros
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demanda de produção, con‑
tribuindo para geração de 
emprego e renda.”

Com inauguração prevista 
para dezembro, a unidade inte‑

grada terá atuação abrangente 
no portfólio de serviços do Sesi, 
compreendendo educação bási‑
ca, desde o ensino fundamen‑
tal até o novo ensino médio, 

incluindo ainda Educação de 
Jovens e Adultos (EJA), com 
destaque para a EJA Profissio‑
nalizante. No campo da educa‑
ção profissional, expertise do 
Senai, serão ofertados cursos 
nas modalidades de aprendi‑
zagem, qualificação técnica e 
aperfeiçoamento. 

O foco é atender às indús‑
trias locais, principalmente 
agroindústrias, como usinas 
de bioenergia, açúcar e álcool, 
frigoríficos, armazéns de grãos, 
em áreas de eletromecânica, 
automação, manutenção, lo‑
gística e gestão. Já em saúde 
e segurança do trabalho na 
indústria, cultura e lazer, o 
Sesi colocará à disposição das 
empresas todo seu portfólio 
específico de programas, 
consultorias legais, laudos 
técnicos e avaliações em nor‑
mas regulamentadoras (NRs), 
consultas e exames médicos, 
vacinação e eventos esporti‑
vos. “Nenhuma indústria terá 

dificuldade de se instalar em 
Mineiros por falta de mão 
de obra qualificada. Vamos 
trabalhar manhã, tarde e 
noite, articulados com o po‑
der público municipal e com 
as lideranças empresariais, 
para oferecer tudo o que o 
setor produtivo precisar em 
termos de educação básica e 
formação técnica de excelên‑
cia”, reiterou o diretor regional 
do Senai e superintendente do 
Sesi, Paulo Vargas.

Para o diretor da Escola 
Sesi Senai Mineiros, Rodrigo 
Garcia, o novo complexo vai 
trazer mais inovação e tecno‑
logia para o município, qualifi‑
cando profissionais com perfil 
alinhado com as demandas da 
Indústria 4.0.

Agronegócio 
O lançamento das obras 

para construção da Unidade 
Integrada Sesi Senai Mineiros 
foi prestigiado por lideranças 
classistas, políticos, autoridades 
e representantes de indústrias 
locais. Participaram do evento o 
presidente do Sindicato das In‑
dústrias de Gesso, Decorações, 
Estuques e Ornatos (Sindiges-
so), Erick Neves, o diretor de 
Educação e Tecnologia do Sesi 
e Senai, Claudemir Bonatto, 
o presidente do Sistema Faeg/
Senar, José Mário Schneider, o 
superintende do Senar, Dirceu 

	� José Mário Schneider, 
presidente do Sistema 
Faeg/Senar, fala sobre 
Escola Sesi e Senai Mineiros, 
entre o prefeito Aleomar 
Rezende e a deputada 
Marussa Boldrin

“Com uma escola dessa magnitude, indústrias 
de qualquer segmento vão ter a garantia de que 
aqui teremos profissionais altamente qualificados 
para atender à demanda de produção, contribuindo 
para geração de emprego e renda.”
ALEOMAR REZENDE, prefeito de Mineiros
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Borges, o presidente da Câmara 
Municipal de Mineiros, verea‑
dor Segislei Carrijo, a deputa‑
da federal Marussa Boldrin, 
deputada estadual Rosângela 
Rezende, além das prefeitas 
dos municípios de Portelândia 
e Doverlândia, Marli Rezende 
e Genilva Rodrigues. 

Na oportunidade, Sandro 
Mabel também participou 
da abertura da 5ª edição da 
Feinagro – feira de negócios 
promovida pela Cooperativa 
Mista Agropecuária do Vale do 
Araguaia (Comiva) e visitou o 
estande do Sesi e Senai, no Par‑
que de Exposições de Mineiros.

ATUAÇÃO EM MINEIROS

Sesi e Senai já atuam desde 2010 em Minei-
ros, município com cerca de 70 mil habitantes e 
economia baseada no agronegócio, por meio de 
um núcleo, posteriormente transformado em uni-
dade integrada, fruto de parceria com a prefeitura 
do município, que cedeu os ambientes para sua 
instalação, e com a ETH Bioenergia, responsável 
pelas adequações físicas no prédio para realização 
das atividades de formação profissional.

Atualmente, a unidade conta com cursos 
do Senai de manutenção industrial, manuten-
ção de máquinas, construção civil, tornearia e 
soldagem. Pelo Sesi, são oferecidos serviços 
de educação continuada, Educação de Jovens e 
Adultos (EJA), ginástica na empresa e campanhas 
de vacinação.

	�No lançamento das 
obras da Escola Sesi e 
Senai Mineiros, 
Rodrigo Garcia, 
Claudemir Bonatto, 
Dirceu Borges, 
superintendente do 
Senar; Paulo José 
Resende, secretário de 
Desenvolvimento de 
de São Simão, Erick 
Neves, presidente do 
Sindigesso e  
Paulo Vargas

	�Atualmente, Sesi e Senai 
mantêm em Mineiros unidade 

integrada em instalações 
cedidas pela prefeitura, no Setor 
Pecuária, em parceria que inclui 

a ETH Bioenergia
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P
ouco mais de um mês 
após inaugurar moderno 
Centro de Treinamento 

na Escola Senai Canaã, em 
Goiânia, a John Deere, empre‑
sa global de tecnologia que for‑
nece software e equipamentos 
para os setores agrícola, de 
construção e florestal, anunciou 
segunda‑feira (22) um inves‑
timento de mais de R$ 700 
milhões em sua fábrica de Ca‑

talão, no Sudeste Goiano, onde 
são produzidos pulverizadores 
e colhedoras de cana. O projeto 
visa à ampliação da infraestru‑
tura existente, possibilitando a 
nacionalização da ferramenta 
de pulverização inteligente See 
& Spray™ a fim de atender à 
crescente demanda global por 
alimentos.

“Com esta expansão da 
unidade, teremos a adição 

de mais de 20 mil m² aos 69 
mil m² da planta atual. Para 
acompanhar o crescimento 
exponencial da empresa no 
Brasil, está prevista a criação 
de aproximadamente 400 no‑
vos empregos provenientes do 
investimento nos próximos 60 
meses – sendo 100 diretos e 
300 indiretos”, explicou Edi-
son Drescher, diretor da fábri‑
ca da John Deere em Catalão.

I N V E S T I M E N T O

JOHN DEERE EXPANDE FÁBRICA 
DE CATALÃO E SENAI VAI 
QUALIFICAR MÃO DE OBRA
INVESTIMENTO DE MAIS 
DE R$ 700 MILHÕES, 
PROJETO ENGLOBA 
MAIS DE 20 MIL M² EM 
AMPLIAÇÕES E A CRIAÇÃO 
DE APROXIMADAMENTE 400 
NOVOS EMPREGOS; PARCEIRO 
HISTÓRICO DA COMPANHIA, 
SENAI É ACIONADO PARA 
DISCUTIR QUALIFICAÇÃO 
PROFISSIONAL EM MEIO À 
GERAÇÃO DE NOVOS POSTOS 
DE TRABALHO

Dehovan Lima

	� Planta da John Deere 
em Catalão: expansão 
prevê criação de 
aproximadamente 400 
novos empregos

https://www.fieg.com.br/portais/files/85cc18b8-501b-4f3b-8e52-178d400d4ad0.pdf
https://www.fieg.com.br/portais/files/85cc18b8-501b-4f3b-8e52-178d400d4ad0.pdf
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Representante do Sistema 
Fieg no anúncio de investimen‑
tos, o diretor das unidades Sesi 
e Senai Catalão, Danilo Corin-
to, aproveitou o momento para 
uma reunião, ali mesmo, com a 
gerente de Recursos Humanos 
da empresa, Iris Fonseca, para 
tratar sobre assuntos pertinen‑
tes à qualificação profissional 
da comunidade para assumir 
as novas posições que surgirão 
com a expansão. 

“Vamos desenvolver um 
programa de qualificação 
aberto à comunidade e de 
requalificação dos colabo‑
radores da companhia tanto 
para suprir as novas vagas que 
surgirão com a expansão da 
fábrica como para aprimorar 
os atuais funcionários diante 
da modernização dos proces‑

sos produtivos”, explicou.
Inaugurada em 1999, 

ainda com a denominação 
de Cameco do Brasil, a fá‑
brica da John Deere mantém 
desde então parceria com o 
Senai Catalão, que à época 
foi responsável pela formação 
profissional de metade dos 115 
funcionários que deram início 
às operações da companhia 
no Sudeste Goiano, segundo 
notícia do antigo Informativo 
Senai (veja fac‑simile). A co‑
operação foi potencializada 
a partir de 2007, por meio de 
programa de qualificação e 
requalificação executado pelo 
Senai. Desde 2018, segundo 
Danilo Corinto, o Sesi mantém, 
dentro da companhia, equipes 
de enfermagem e técnicos de 
saúde e segurança do trabalho 

atuando de full‑time fazendo 
treinamento e prestando aten‑
dimento na área de SST, com 
foco na elevação da produtivi‑
dade dos trabalhadores.

Pulverização 
inteligente, produção 
sustentável

O investimento vai possi‑
bilitar que a John Deere nacio‑
nalize a produção do sistema 
See & Spray, que utiliza visão 
computacional, inteligência ar‑
tificial e machine learning para 
identificar e aplicar herbicidas 
na quantidade exata somente 
onde é necessário. Em testes 
realizados no Brasil, foi possível 
comprovar com o See & Spray 
Select uma economia no uso de 
herbicidas não residuais com 
potencial máximo de redução 

de até 97%, contribuindo para 
a sustentabilidade da produção 
e trazendo ganhos econômicos 
para o produtor. A solução uti‑
liza 30 câmeras instaladas ao 
longo dos mais de 30 metros 
da plataforma de pulverização, 
sendo fundamental para au‑
mentar a eficiência no controle 
de plantas invasoras.

“Com os diversos anún‑
cios de investimentos no Brasil 
esse ano, a John Deere reforça 
seu compromisso com a inova‑
ção tecnológica, a sustentabi‑
lidade e o desenvolvimento da 
agricultura brasileira. A com‑
panhia está constantemente 
pensando na agricultura tro‑
pical com o objetivo de atender 
às necessidades do cliente, o 
produtor brasileiro”, diz An-
tonio Carrere, vice‑presidente 

	�Danilo Corinto, diretor das escolas Sesi e Senai Catalão, participa da inauguração ao lado do governador Ronaldo Caiado, 
do vice Daniel Vilela e do vereador Pedro Augusto, de Goiandira
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de Vendas e Marketing para a 
América Latina.

“A John Deere é uma mul‑
tinacional consolidada, uma 
das principais marcas do setor 
agrícola no mundo, e não es‑
colheu Goiás por acaso. Temos 
uma localização estratégica, 
um povo trabalhador, uma 
economia que cresce acima da 
média nacional e um governo 
que sabe apoiar quem produz. 
Com esse novo investimento 
na expansão de sua fábrica de 
Catalão – e é um investimento 
relevante –, a empresa mostra 
mais uma vez que acredita no 
Estado. O Governo de Goiás en‑
tra como parceiro dessa inicia‑
tiva, oferecendo infraestrutura, 
segurança e agilidade na aná‑
lise dos processos necessários 
para que, dentro do possível e 
da legalidade, o plano de gerar 
centenas de novos empregos e 
desenvolvimento na região se 
concretize o mais rapidamente 
possível”, disse o governador 
Ronaldo Caiado.

Sobre a John Deere
A Deere & Company é lí‑

der mundial no fornecimento 
de equipamentos para agricul‑
tura, construção e silvicultura. 
Os produtos tecnológicos, in‑
cluindo o Trator Autônomo 
8R, o sistema de pulverização 

See & Spray™ e a retroescava‑
deira elétrica são algumas das 
soluções para atender à cres‑
cente necessidade mundial por 
comida, abrigo e infraestrutura. 
A Deere & Company também 
oferece serviços financeiros por 

meio do Banco John Deere.
Para mais informações so‑

bre a Deere & Company, acesse 
link John Deere BR | Equipa‑
mentos industriais | Máquinas 
e implementos agrícolas 

	�PARCERIA DESDE O COMEÇO: 
Inauguração da Cameco do Brasil, 
hoje John Deere, e início de 
programa de qualificação 
profissional foram noticiados pelo 
antigo Informativo Senai

https://www.deere.com.br/pt/index.html
https://www.deere.com.br/pt/index.html
https://www.deere.com.br/pt/index.html
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C
om o objetivo de pro‑
mover debate sobre a 
importância da pro-

fissionalização de jovens e o 

seu impacto na produtividade 
industrial, o Senai Goiás reali‑
zou terça‑feira (24/04), na Casa 
da Indústria, o 2º Workshop 
sobre Aprendizagem Indus-
trial, modalidade de ensino 
destinada à preparação para 
o primeiro emprego de jovens 
de 14 a 24 anos – para pessoas 
com deficiência, não há limite 
máximo de idade.

Na abertura do evento, o 
diretor de Educação e Tecno-
logia do Sesi e Senai, Clau-

demir Bonatto, apresentou 
panorama das ações de apren‑
dizagem realizadas em Goiás, 
ressaltando os avanços da mo‑
dalidade de ensino. “A aprendi‑
zagem constitui o DNA do Se‑
nai, para a qual a instituição 
foi criada e continua presente 
em nosso amplo portfólio de 
cursos, com adoção de novos 
caminhos para acompanhar 
a evolução das tecnologias 
emergentes, a exemplo da in‑
teligência artificial”.

De aprendiz a gerente-
executivo

Alusiva ao Dia Interna-
cional do Jovem Trabalhador, 
comemorado em 24 de abril, 
a programação do workshop 
abrangeu palestra sobre o tema 
Aprendizagem Industrial – 
Aspectos Legais, ministrada 
pela especialista em Educação 
Profissional da Confederação 
Nacional de Indústria (CNI), 
Cláudia Maria Mendes de 

D I A  D O  A P R E N D I Z

Workshop debate avanço da formação 
de jovens para mercado de trabalho

EVENTO RECONHECE 
INDÚSTRIAS QUE TIVERAM 
MELHOR DESEMPENHO 
NA CONTRATAÇÃO DE 
APRENDIZES, APRESENTOU 
CASES DE SUCESSO E 
AS TENDÊNCIAS DA 
APRENDIZAGEM, DNA DO 
SENAI

Andelaide Lima
Fotos: Alex Malheiros

	� Na abertura do workshop, 
Claudemir Bonatto apresenta 
panorama das ações de 
aprendizagem em Goiás
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Araújo. Houve ainda apresen‑
tação de cases de sucesso de 
programas de aprendizagem 
desenvolvidos pelo Senai em 
parceria com as indústrias Caoa 
Montadora, Brainfarma e SJC 
Bioenergia, além de depoimen‑
tos de ex‑alunos que iniciaram 
sua jornada profissional como 
aprendizes e hoje ocupam car‑
gos de liderança em grandes 
empresas.

Gerente‑executivo de Gen‑
te e Gestão da HPE Automoto‑
res, Naasson Carlos, contou 
história inspiradora. Egresso do 
curso de assistente administra‑
tivo da Escola Senai Catalão, 
no Sudeste do Estado, ele é o 
primeiro goiano a ocupar uma 
posição desse nível na indús‑
tria, desde sua instalação no 
município, há 25 anos. “Sou 
filho do Senai, onde comecei 
minha trajetória profissional 
aos 16 anos. Tudo que tenho 
devo à instituição, que abriu 
as portas para o mercado 
de trabalho. Fui o primeiro 
aprendiz contratado pela HPE, 

atuei na área administrativa 
da fábrica, na parte de segu‑
rança do trabalho. Cheguei ao 
cargo de gerente‑executivo, 
graças aos cursos que fiz na 
instituição e às oportunidades 
de crescimento que empresa 
me ofereceu. O Senai faz toda 
diferença na vida dos jovens 
que buscam a ascensão pro‑
fissional”, reconheceu.

Premiação
Visando reconhecer as 

boas práticas e estimular a in‑
dústria no fortalecimento, na 
consolidação e ampliação dos 
programas de aprendizagem 
industrial, o Senai premiou as 
empresas parceiras na iniciati‑
va que obtiveram os melhores 
desempenhos em 2023, consi‑
derando critérios como número 
de aprendizes, porcentual de 
conclusão e de realização de 
cursos em áreas industriais.

Receberam troféus as in‑
dústrias Can Pack, Caoa Mon-
tadora, Geolab, Granol, JBS, 
Línea Alimentos, Mineração 

Maracá, Rio Claro Agroindús-
tria, SJC Bioenergia, Usina São 
Martinho e os Correios.

Participaram do workshop 
o presidente e o vice‑presidente 
da Federação das Indústrias do 
Estado de Goiás (Fieg), Sandro 
Mabel e Emílio Bittar, gestores 
do Sistema Indústria, alunos, 
docentes e coordenadores pe‑
dagógicos da rede Sesi e Senai 
de ensino.

Números
O Senai Goiás oferece 

42 cursos de aprendizagem 
industrial, desenvolvidos 
gratuitamente nas modalida‑
des presencial e a distância, 
em ocupações com grande 
demanda por profissionais 
qualificados no Estado – ele-
trometalmecânica, logística, 
automotiva, vestuário, ali-
mentos e bebidas. Nos últimos 

“Sou filho do Senai, 
onde comecei minha 
trajetória profissional 
aos 16 anos.”
NAASSON CARLOS, gerente-
executivo de Gente e Gestão 
da HPE Automotores

	�Cláudia Maria Mendes 
de Araújo, especialista em 

Educação Profissional da 
CNI: aspectos legais da 

aprendizagem
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24 anos, a instituição já formou 
mais de 50 mil aprendizes, com 
mais de 1.000 indústrias aten‑

didas. No momento, mais de 7 
mil alunos estão matriculados 
em cursos de aprendizagem em 

toda rede de ensino do Senai 
em Goiás.

	�Representantes de 
empresas parceiras com 

melhores desempenhos em 
2023 exibem troféus
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E
m evento que mobili‑
zou atores corporativos 
da área de saúde e se-

gurança do trabalho (SST) 
e representantes do Ecossis-
tema Goiano de Inovação, o 
Serviço Social da Indústria 
(Sesi Goiás) realizou quarta‑
‑feira (24/04), na Casa da In‑
dústria, o Sesi Talk: Saúde e 
Inovação, no âmbito do mo‑
vimento Abril Verde, de cons‑
cientização de empresas e tra‑
balhadores em SST. 

No evento, houve também 
o lançamento do Open Inno-
vation do Sesi, programa de 
inovação aberta destinado a 
estabelecer parcerias estraté‑
gicas com startups, healthte-
chs e indutechs, visando ao 
lançamento de soluções dis‑
ruptivas que possam impactar 
positivamente a área de saúde 
e segurança no ambiente de 
trabalho.

ESG, Felicidade no Tra-
balho e Saúde Ocupacional e 

O P E N  I N N O VAT I O N

Sesi Talk discute interação entre 
saúde no trabalho e inovação

BATE‑PAPO REÚNE ESPECIALISTAS NAS ÁREAS DE SST E 
INTEGRANTES DO ECOSSISTEMA GOIANO DE INOVAÇÃO

Julianne Caldeira e Dehovan Lima
Fotos: Alex Malheiros

	�Bruno Godinho conduz Sesi Talk: Saúde e Inovação, com interação 
de Paulo Zétola, Wladisleny Duarte Silveira e Marina Novais
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Assistencial foram temas do 
bate‑papo enriquecedor com 
interação de Wladisleny Duar-
te Silveira, consultora em ESG, 
Marina Novais, psicóloga em 
gestão de saúde; Paulo Zétola, 
diretor médico executivo da 
MedHealth, que falou sobre 
conexão entre saúde ocupa‑
cional e saúde assistencial, 
além de Marcelo D’Agostino, 
representante da Organização 
Panamericana da Saúde, que 
participou diretamente de 
Washington.

Pacto pela Inovação
Na ocasião, o Sesi Goiás 

celebrou com o governo do Es‑
tado de Goiás a adesão ao Pacto 
Global pela Inovação, uma ini‑
ciativa destinada a fortalecer 
a parceria com a instituição e 
o compromisso com a inova‑
ção. O documento foi assinado 
pelo superintendente do Sesi 
e diretor regional do Senai, 
Paulo Vargas, Bruno Godi-
nho e Sara do Socorro Silva, 
superintendente de Inovação 
Tecnológica da Secretaria de 

Estado de Desenvolvimento e 
Inovação (SECTI). O evento con‑
tou com o apoio do Hub Goiás, 
Hub Cerrado, Pacto Goiás pela 
Inovação, Associação Brasi-
leira de Startups de Saúde e 
Assespro Goiás.

Na ocasião, também foi 
dada a largada à 1ª edição 
do Open Innovation Sesi GO 
Challenge, com abertura das 
inscrições para participar de 
um dos três desafios previstos, 
com apresentação de soluções 
inovadoras.

O conceito de Inovação 
Aberta na indústria compre‑
ende parcerias geralmente com 
startups ou organizações de 
base tecnológica (universidade, 
governo e empresas), que im‑
plementam novas ideias, geram 
maior produtividade, expansão 
de atendimentos, aumentam a 
capacidade produtiva, geram 
economia ou tornam a empre‑
sa mais competitiva, formando 
um ecossistema de inovação.

PARA SABER mais sobre os 
desafios lançados, clique aqui

	�Sara do Socorro 
Silva, da SECTI, 
Bruno Godinho e 
Paulo Vargas 
exibem documento 
de adesão ao 
Pacto Global pela 
Inovação

https://conteudo.sesiesenaigoias.com.br/sesi-inscricao-talks-2024#rd-box-kqsb4d7t
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A 
cultura de segurança do 
trabalho muitas vezes é 
implementada de forma 

obrigatória, meramente para cum-
prir exigências legais. No entanto, 
negligenciar a verdadeira segurança 
dos funcionários pode acarretar 
consequências graves.

Em 2022, segundo dados 
do Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS) e do SmartLab – Ob-
servatório de Segurança e Saúde 
no Trabalho, foram registrados 
612,9 mil acidentes de trabalho 
no País. É crucial que as empresas 
priorizem a vida de seus traba-
lhadores, adotando políticas que 
transcendam as obrigações legais 
e promovam a segurança, saúde 
e o bem‑estar.

A construção dessa cultura 
começa com a liderança, que deve 
incorporar os valores da empresa 
de forma a naturalizar a promoção 
da vida do trabalhador. Todos os 
níveis hierárquicos da empresa 
devem estar alinhados com esse 
valor, compreendendo que todos 
contribuem para uma organização 
mais segura.

A educação contínua, trei-
namentos especializados e uma 
comunicação aberta, entre outros 
elementos, capacitarão os traba-
lhadores a reconhecer os perigos 
potenciais em seus ambientes de 
trabalho e aprimorar técnicas de 
prevenção e intervenção. Isso os 
capacitará a defender a segurança 

em suas respectivas áreas.
Uma comunicação clara e 

objetiva em prol da promoção da 
segurança do trabalhador dentro 
da empresa é mais eficaz do 
que a imposição, muitas vezes 
percebida como um “poder de 
polícia” no chão de fábrica. Ao 
apresentar a cultura de segurança 
com objetividade, promove‑se a 
conscientização e mostra‑se ao 
trabalhador que ele é parte inte-
grante dessa construção.

É fundamental haver com-
prometimento e respeito com os 
colaboradores ao abordar esse 
tema nas empresas, para que se 

tenha engajamento na causa e, 
consequentemente, uma mudan-
ça de comportamento.

28 de abril é o Dia Mundial da 
Saúde e Segurança do Trabalho, 
data instituída pela Organização 
Internacional do Trabalho (OIT) 
em memória às vítimas de aci-
dentes e doenças relacionadas 
ao trabalho. 

Este artigo é resultante de 
bate‑papo sobre o tema Cultura 
de Segurança, no Podcast Saúde 
+ Produtividade, que teve como 
convidados André Souza, coor-
denador do Núcleo de Segurança, 
Saúde e Meio Ambiente da Ge-

rência de Recursos Humanos da 
Fieg, e José Carlos Antônio da 
Silva, engenheiro da Diretoria de 
Saúde e Segurança do Trabalho 
do Sesi Goiás.

ASSISTA NA íntegra 
clicando aqui

C O N S C I E N T I Z A Ç Ã O  X  O B R I G AT O R I E D A D E

Construindo uma cultura de 
segurança do trabalho nas indústrias

“É crucial que as empresas priorizem a vida de seus 
trabalhadores, adotando políticas que transcendam as obrigações 
legais e promovam a segurança, saúde e o bem-estar.”
ANDRÉ SOUZA, coordenador do Núcleo SSMA/GRHC/Fieg, e JOSÉ CARLOS ANTÔNIO da Silva, 
engenheiro da Diretoria de Saúde e Segurança do Trabalho do Sesi Goiás

Elaine Alves

https://www.youtube.com/watch?v=U6A0g3vNP-4&t=427s
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O 
Instituto Euvaldo Lodi 
(IEL Goiás) eleva o pa‑
tamar de sua atuação 

em atendimento à indústria 
goiana e à comunidade, ao 
tornar‑se uma Instituição 
Científica, Tecnológica e de 
Inovação (ICT), apto a contri‑
buir ainda mais para o avanço 
da ciência e tecnologia, impul‑

sionando inovação aplicável ao 
setor industrial, beneficiando 
assim a economia e a sociedade 
como um todo. Nesta sexta‑feira 
(26 de abril), foi oficializado o 
novo status do IEL Goiás, em 
evento na Casa da Indústria, em 
Goiânia. O momento histórico 
contou com presença de em‑
presários, gestores de grandes 

empresas, representantes de 
instituições de ensino, do Ecos-
sistema de Inovação Goiano, 
autoridades políticas e diretores 
da Federação das Indústrias 
do Estado de Goiás (Fieg).

“Hoje, celebramos não 
apenas um marco na história 
da Fieg e do IEL Goiás, mas 
também um passo crucial para 

A MAIS NOVA INSTITUIÇÃO 
DO SISTEMA FIEG FAZ 
HISTÓRIA AO ELEVAR 
PATAMAR DE ATUAÇÃO, 
APTA A FAZER CAPTAÇÃO 
DE RECURSOS FEDERAIS, 
ESTADUAIS E MUNICIPAIS

Sérgio Lessa
Fotos: Alex Malheiros

C I Ê N C I A  E  T E C N O L O G I A

IEL AGREGA STATUS DE 
INSTITUIÇÃO CIENTÍFICA, 
TECNOLÓGICA E DE INOVAÇÃO

	�Na Casa da Indústria, 
André Rocha abre evento 
que oficializou IEL como 
ICT, “um passo crucial 
para o desenvolvimento 
econômico e tecnológico 
de nosso Estado”
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o desenvolvimento econômico 
e tecnológico de nosso Estado. 
Desde o início de nossa gestão 
à frente da Fieg, compreende‑
mos a importância estratégica 
de fortalecer o IEL, e hoje co‑
lhemos os frutos desse esforço 
conjunto. Cada avanço cientí‑
fico e tecnológico é um passo 
em direção a um futuro mais 
próspero e sustentável para 
nossa sociedade”, afirmou o 
vice‑presidente da Fieg André 
Rocha.

O IEL Goiás completou 
54 anos, em março, e está em 
processo de reposicionamento 
estratégico, se consolidando 
como a “casa da gestão” no 
Sistema S, por seu amplo e di‑
versificado portfólio de produ‑
tos e serviços oferecidos na área 
às empresas. Tornar‑se uma ICT 
significa grande avanço para 
o IEL, para o setor industrial e 
para a sociedade. Segundo a 
Europa Commission, a cada 
dólar investido em pesquisa e 
inovação, há um retorno entre 2 
e 3 dólares em valor econômico. 

“Segundo o Banco Mun‑
dial, cada 1% adicional inves‑
tido em Pesquisa e Desenvol‑
vimento (P&D) eleva o PIB per 
capita em 0,13%. Isso reflete o 
impacto direto de nosso traba‑
lho. Estamos comprometidos 
também com a formação de 
talentos qualificados e a atra‑
ção de investimentos. Nossos 
clusters de inovação não só 
atraem capital, como também 
resolvem desafios sociais e 

ambientais. Trabalhar com 
uma ICT traz benefícios como 
acesso a tecnologias avança‑
das e uma rede vasta de conhe‑
cimento. Isso sem mencionar 
que mantemos a propriedade 
intelectual das inovações”, 
ressaltou o diretor do IEL 
Goiás, Flávio Rassi, também 
vice‑presidente da Fieg

Gerente do recém‑criado 
Núcleo de Inovação e So-
luções Digitais do IEL, Joel 

Matos apresentou objetivos, 
metas e potenciais que o Ins‑
tituto passou a ter ao se tornar 
uma ICT – membro do Núcleo 
de Inovação Tecnológica (NIT), 
a rede de ICTs comandada pelo 
Departamento Nacional do IEL.

“Agora, podemos en‑
tregar às empresas goianas 
maior capacidade de êxito na 
submissão de projetos. Nosso 
objetivo é aumentar o número 
de empresas goianas que terão 

	�Flávio Rassi, 
diretor do IEL 
Goiás: 
investimento em 
Pesquisa e 
Desenvolvimento 
(P&D) eleva o PIB 
per capita

	�Humberto 
Oliveira, 
superintendente 
do IEL: maior 
capacidade de 
êxito na submissão 
de projetos
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sucesso na captação e submis‑
são de projetos de inovação 
em Goiás”, explicou Humberto 
Oliveira.

A atuação do IEL vem ao 
encontro de uma de suas mis‑
sões, que é o fomento do Ecos‑
sistema Goiano de Inovação, 
além de ser uma resposta ao 
edital de Neoindustrialização, 
no âmbito da nova política in‑
dustrial do governo federal, que 
prevê a atuação das ICTs como 
característica obrigatória em 
quase todas as linhas para que 
as empresas tenham sucesso 
em sua missão e seus projetos. 
“Elevamos nossas capacida‑
des a um novo patamar para 
potencializar nossos trabalhos 
para a indústria e para as em‑
presas do Estado”, completou 
Joel Matos.

Os secretários de Estado de 
Ciência, Tecnologia e Inovação, 
José Frederico Lyra Netto, e do 
Entorno do Distrito Federal, Ma-

ria Caroline Fleury de Lima, 
compartilharam opinião e co‑
memoraram a ascensão do IEL 
Goiás. “Há cerca de um ano, 
fizemos o Pacto pela Inovação, 
com 71 entidades parceiras 
para que juntos possamos 
tornar Goiás uma referência 

nacional e internacional em 
inovação. Juntos, poderemos 
dar este salto e o IEL como ICT 
é um tijolo muito importante 
nessa construção”, sublinhou 
Lyra. “O IEL como ICT tem 
uma potencialidade absurda. 
Teremos condições de fazer 

parcerias mais diretamente, 
de forma menos burocrática, 
para transformar o Entorno, 
essa região tão importante 
para o Estado”, disse Maria 
Caroline.

LEIA MAIS no site do IEL Goiás

	� Joel Matos, gerente 
do Núcleo de Inovação 
e Soluções Digitais do 
IEL, apresenta objetivos, 
metas e potenciais que o 
Instituto incorporou

	�Flávio Rassi, José 
Frederico Lyra Netto, 

André Rocha, Maria 
Caroline Fleury de Lima 

e Humberto Oliveira 
compartilham momento 

histórico do IEL 

https://ielgoias.com.br/iel/noticia-iel-goias-se-torna-instituicao-cientifica-de-tecnologia-e-inovacao
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DIÁLOGO COM PODER PÚBLICO

Sindicer e Aiceg defendem 
maior participação 
em obras públicas 

O Sindicato das Indústrias 
Cerâmicas do Estado de Goiás 
(Sindicer‑GO) e a Associação das 
Indústrias Cerâmicas do Estado 
de Goiás (Aiceg) promoveram 
quarta‑feira (24/04) a mesa‑redonda 
Diálogo Estratégico com o Poder 
Público. O evento reuniu, na 
Associação Goiana de Municípios 
(AGM), em Goiânia, empresários do 
setor para discutir metas e objetivos 
conjuntos visando ao fortalecimento 
do segmento e à ampliação da 
participação em obras públicas.

O debate, conduzido pelos 

presidentes Itair Júnior (Sindicer‑GO) 
e Sebastião Donizete (Aiceg) e pelo 
empresário Bernardo Lobo, contou 
com participação do secretário de 
Indústria, Comércio e Serviços do Estado 
de Goiás, Joel Sant’Anna Braga.

Na ocasião, foram deliberadas 
ações para incentivo do uso de cerâmica 
em obras públicas, considerando 
políticas que priorizem materiais 
sustentáveis de fornecedores locais. 
Nesse sentido, foi discutido o 
desenvolvimento de programas para 
qualificação de mão de obra local, 
fomento de inovação e pesquisa 
tecnológica nas indústrias do setor e 
implementação de normas técnicas 
voltadas à construção com cerâmica.

Durante o diálogo, foram 
reafirmados ainda o compromisso de 

engajamento contínuo, transparência 
e compartilhamento de informações e 
responsabilidade social e ambiental, 
tanto no âmbito empresarial quanto do 
poder público, como indutor de políticas 
adequadas para avanço do setor.

A mesa‑redonda foi integrada 
pelo superintendente da Federação 
da Agricultura e Pecuária de Goiás 
(Faeg), Claudinei Rigonatto; pelo 
prefeito de Anicuns, Clayton de Melo; 
pelo sub‑secretário de Licenciamento 
da Secretaria de Meio Ambiente 
e Desenvolvimento Sustentável 
(Semad), Robson Disarz; e pelos 
representantes da Agência Goiana 
de Habitação (Agehab), Sirley 
Aparecida, e da Assembleia Legislativa 
de Goiás (Alego), Jacob Ferreira.

SindFato

	�Secretário 
Joel Sant’Anna 
Braga Filho fala 
a empresários 
em encontro do 
Sindicer e Aiceg
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MARMORARIA

Simagran alinha parceria 
com SRTE/GO para 
divulgação de manual de 
segurança do trabalho

O presidente do Sindicato das 
Indústrias de Rochas Ornamentais do 
Estado de Goiás (Simagran), Eliton 
Fernandes, e a executiva Abadia 
Gomes reuniram‑se quinta‑feira 
(25/04) com o superintendente 
regional do Trabalho e Emprego 
em Goiás, Nivaldo Santos.

No encontro, foi discutida parceria 
para a elaboração e divulgação de 
manual de segurança voltado às 
empresas de marmoraria no Estado. 
A iniciativa, acolhida pela SRTE/GO, 
será estendida ao Tribunal Regional 
do Trabalho (TRT18) e ao Ministério 
Público do Trabalho (MPT‑GO). A 

reunião foi acompanhada pelo gerente 
do Instituto Senai de Tecnologia em 
Automação, Joel Mário de Souza.

FIEG JOVEM

Programa Nacional de 
Jovens Industriais avança

A presidente da Fieg Jovem, Thais 
Santos, reuniu‑se quarta‑feira (24/04), 
em Brasília, com o coordenador 
do Movimento Nacional de Jovens 

Industriais, Humberto Noronha, a 
presidente da Fiemg Jovem, Izabella 
Lages, e a presidente do Cindes Jovem, 
Larissa Calegário, para apresentar 
projeto de criação do Programa 
Nacional de Jovens Industriais 
a lideranças da Confederação 

Nacional da Indústria (CNI).
“Tenho certeza de que esse 

programa será uma contribuição 
valiosa para a missão da Fieg 
Jovem de formar líderes capacitados 
e estratégicos, com uma visão 
associativista que os preparará para 
conduzir os segmentos e as empresas 
rumo ao futuro e à sustentabilidade 
dos negócios”, avaliou Thais Santos.

A iniciativa, que já tem apoio 
do presidente da Fieg, Sandro 
Mabel, foi bem recebida pela área 
técnica da CNI. O próximo passo 
é realizar o detalhamento da 
proposta com abrangência nacional 
e apresentar ao presidente da 
confederação, Ricardo Alban.

	� Joel Mário de Souza, 
Abadia Gomes, Nivaldo 
Santos e Eliton Fernandes

	�Em Brasília, Thais Santos 
(esquerda), Humberto Noronha, 
Larissa, chefe de gabinete da 
CNI, Danusa Costa Lima e 
Izabella Lages
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5 0 ª  C O S A L F A

Sindileite‑GO discute 
avanços contra febre aftosa
Tatiana Reis

O diretor‑executivo do Sindicato 
das Indústrias de Laticínios no Estado 
de Goiás (Sindileite‑GO), Alfredo Luiz 
Correia, participou da 50ª Cosalfa 
– Reunião Ordinária da Comissão 
Sul‑Americana para a Luta Contra a 
Febre Aftosa. O evento, realizado no Rio 
de Janeiro entre os dias 22 e 26 de abril, 

foi prestigiado por representantes de 13 
países da América do Sul e do Panamá.

Nesta edição, a reunião discutiu 
os desafios e avanços significativos 
e sustentados do Programa 
Hemisférico de Erradicação da Febre 
Aftosa (Phefa), além de deliberar 
ações visando ao fortalecimento 
da cooperação técnica regional.

Além de Alfredo Luiz, a 
delegação de Goiás contou com 
presença do presidente do Fundo 
de Desenvolvimento da Pecuária de 

Goiás (Fundepec‑GO), Antônio Lima; 
do diretor‑executivo do Fundo, Uacir 
Bernardes; do presidente da Associação 
Goiana dos Criadores de Zebu, Luciano 
Bomfim; e do presidente‑executivo 
da Associação Pró‑Desenvolvimento 
Industrial do Estado de Goiás 
(Adial‑GO), Edwal Portilho.

	�Delegação goiana na 50ª Cosalfa, no Rio de Janeiro

VAPT-VUPT
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B R I L H O  N O  E S P O R T E

Estudante do Sesi Planalto 
conquista bronze em 
mundial de tênis de mesa

Yumi Rodrigues Iwamoto, 
aluna do 6º ano do Sesi Planalto, 

de Goiânia, conquistou medalha 
de bronze no mundial World Table 
Tenis, realizado de 17 a 20 de abril, 
em Santiago, no Chile. Além de ganhar 
na categoria Sub‑11, Yumi chegou 
até a semifinal do Sub‑13. No começo 
do mês, ela havia faturado ouro na 

3ª edição do TMB São Paulo, em 
Mogi das Cruzes (SP), onde venceu 
nas mesmas categorias e ficou em 
3º lugar na Absoluto. Em maio, ela 
compete no campeonato Sul‑Americano, 
em Cochabamba, na Bolívia.

	�O PONTO, A COMEMORAÇÃO! Yumi fecha pódio no mundial de Santiago

C A PA C I TA Ç Ã O

Goiânia recebe docentes da 
rede Sesi de todo o País para 
formação socioemocional
Andelaide Lima

Coordenadores pedagógicos da 
rede Sesi em todo o País participaram 
semana passada (16 a 18/04) de 
capacitação baseada na metodologia 
do Programa de Desenvolvimento 
de Competências Socioemocionais, 
criado pela empresa Lekto – plataforma 
de tecnologia educacional. Promovida 
pelo Sesi Nacional, a programação 
foi realizada na Casa da Indústria e 
na Escola Sesi Senai Jardim Colorado, 
em Goiânia. Alinhada com a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC), 
a formação reuniu coordenadores 
pedagógicos da educação infantil, 
do ensino fundamental e do ensino 

médio, enfatizando a relevância 
das habilidades socioemocionais 
no processo educacional, tais como 
empatia, resiliência, comunicação 
eficaz e autoconhecimento.

	�Na Casa da Indústria, em Goiânia, 
coordenadores pedagógicos da rede Sesi de 

todo o País participam de formação 
socioemocional
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B E N C H M A R K I N G

Gestores de EaD de 5 
Estados visitam Unidade 
Digital Sesi e Senai Goiás
Andelaide Lima

Equipe de gestores da área 
de educação a distância do Senai 
do Maranhão, Rio de Janeiro, Rio 
Grande do Norte, Pará e da Paraíba 
vieram a Goiânia semana passada 
(18/04) para conhecer de perto ações 
e projetos de EaD desenvolvidos 
pelo Regional goiano. No Palácio da 
Indústria, no Centro de Goiânia, eles 
visitaram a Unidade Digital Sesi e 

Senai, que possui a maior Central 
de Tutoria e Monitoria (CTM) da 
instituição no País, com atendimentos 
realizados em vários Estados e países, 
a exemplo da Bolívia, Costa Rica, 
Guatemala, República Dominicana, 
Peru e mais 15 nações do Caribe

O grupo foi recebido pelos 
diretores de Educação e Tecnologia 
do Sesi e Senai, Claudemir Bonatto, 
e da UniDigital, Paulo de Sá. No 
encontro, os participantes tiveram 
uma compreensão abrangente das 
operações e benefícios da CTM, 
puderam compartilhar estratégias para 

expandir as atividades de EaD, por 
meio do fortalecimento de parcerias 
colaborativas, além de fazer um 
mapeamento dos desafios enfrentados 
por cada regional em relação à oferta 
de cursos de educação a distância.

Assessora técnica da diretoria 
de Educação do Senai Maranhão, 
Maryneide Ferreira destacou a 
qualidade do trabalho executado 
em Goiás na área de educação a 
distância. “As ações estratégicas 
realizadas aqui servem como valiosa 
referência para o desenvolvimento 
dessas iniciativas no Maranhão.”

E D U C A Ç Ã O  A  D I S TÂ N C I A

Senai Goiás inicia 
atendimento nacional em 
EaD na área de alimentos

A Central de Monitoria e Tutoria 
da UniDigital (CTM Goiás) iniciou 
semana passada (15/04) a primeira 
turma do curso de qualificação 
de operador de processamento de 
reciclagem animal, realizado via 
educação a distância. A programação 
visa atender às necessidades das 
empresas vinculadas à Associação 
Brasileira de Reciclagem Animal. Com 
carga horária de 312 horas, o curso 

foi estruturado em módulos. O projeto 
contemplará mais duas turmas, com 
início previsto ainda neste semestre.

	�Na UniDigial, em Goiânia, especialistas em EaD trocam experiências

	�Abertura da primeira do curso 
operador de processamento de 

reciclagem animal, realizado via EaD

VAPT-VUPT
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E X PA N S Ã O

Valparaíso quer ampliar 
ações do Sesi e Senai 
no município

Valparaíso de Goiás, no Entorno 
do Distrito Federal, busca apoio 
da Federação das Indústrias do 
Estado de Goiás (Fieg) para ampliar 
as ações de formação profissional 
desenvolvidas na cidade desde 2021, 
quando foi instalado um núcleo do 
Senai no munícipio, em parceria 
com a prefeitura. A intenção agora é 
construir uma Escola Integrada Sesi 
e Senai para atender às demandas 
do acelerado desenvolvimento 
econômico de Valparaíso e atrair 
novos investimentos para a região. 

O assunto foi pauta de reunião 
do prefeito Pábio Correia Lopes, 
em visita à Casa da Indústria, 
quarta‑feira (24/04). Ele veio a Goiânia 
acompanhado da deputada estadual 

Zeli Fritsche, do chefe de gabinete 
dela, Rafael Lustosa, e da diretora 
da Faculdade Senai Roberto Mange, 
de Anápolis, Misclay Marjorie. Do 
encontro, participaram o diretor 
regional do Senai e superintendente 
do Sesi, Paulo Vargas, o diretor de 
Educação e Tecnologia, Claudemir 
Bonatto, e o presidente da Fieg e 
dos Conselhos Regionais do Sesi e 
Senai, Sandro Mabel. Na conversa, 
ficou definida uma avaliação da 
proposta apresentada pela prefeitura 
e de um terreno que será doado 
pelo poder público municipal. 

Serviços oferecidos
Atualmente, Valparaíso é 

atendido em cursos que abrangem 
as áreas de vestuário, marcenaria, 
mecânica automotiva, eletricista, 
tecnologia da informação e construção 
civil, em programação desenvolvida 

gratuitamente para a população. As 
atividades são coordenadas pelo Senai 
Anápolis, unidade responsável pela 
qualificação de profissionais no Entorno.

A ampliação das ações no 
município integra diretrizes estratégicas 
da Fieg para potencializar a oferta de 
serviços e produtos, além de incentivar 
o empreendedorismo na região, onde o 
Sistema Fieg atua desde 2007, quando 
inaugurou o Núcleo Senai de Educação 
Profissional em Luziânia, município 
que ganha em breve uma nova unidade, 
desta vez integrada com o Sesi. 

	�Na Casa da Indústria, prefeito de 
Valparaíso de Goiás, Pábio Correia Lopes 

(de gravata), deputada Zeli Fritsche e 
Rafael Lustosa, Sandro Mabel, Paulo 

Vargas e Claudemir Bonatto
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N E U R O C I Ê N C I A  A P L I C A D A

Senai Canaã participa 
de projeto‑piloto para 
controle de evasão escolar
Andelaide Lima

Turma do curso técnico 
em manutenção automotiva da 

Escola Senai Canaã, em Goiânia, 
está participando do programa de 
neurociência aplicada ao controle da 
evasão, criado pelo fundador e CEO 
da empresa Crino, Anderson Rauber. 
Iniciada em março, a programação será 
realizada até junho, via modalidade 
a distância, e visa desenvolver 

intervenções que fortaleçam habilidades 
socioemocionais, melhorem o 
engajamento dos alunos e identifiquem 
precocemente sinais de desmotivação. 
O terceiro encontro da mentoria 
foi realizado quarta‑feira (24/04), 
com o tema aprender a aprender.

	�Weysller 
Matuzinhos, diretor 
da Fatesg, e o 
bibliotecário Wesley 
Ferreira, em roda de 
conversa com alunos 
da faculdade

I N T E L I G Ê N C I A  A R T I F I C I A L

Faculdade Senai Fatesg 
realiza projeto Biblioteca 
em Destaque

A Faculdade Senai Fatesg, 
em Goiânia, realizou quinta‑feira 
(25/04) a 1ª edição do projeto 

Biblioteca em Destaque – iniciativa 
mensal que estabelece o “Dia D” 
na biblioteca, visando abordar uma 
variedade de temas por meio de 
discussões estimulantes. O evento foi 
organizado pelo bibliotecário Wesley 
Ferreira, com o intuito de promover 
o debate crítico e a troca de ideias.

O tema escolhido para abril foi 
Inteligência Artificial: Desvendando 
Desafios e Oportunidades, abordado 
pelo diretor da unidade, Weysller 
Matuzinhos, com base no livro 2041, 
de Kai‑Fu‑Lee e Chen Qiufan.
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P E S Q U I S A  E  D E S E N V O LV I M E N T O

Encontro busca fortalecer 
setor farmacêutico

O presidente do Conselho 
Temático de Desenvolvimento 
Tecnológico e Inovação (CDTI) da Fieg, 
Luciano Lacerda, e a assessora técnica 
Kárita Flor participaram semana 

passada (18/04) de encontro para 
traçar ações voltadas ao fortalecimento 
do setor farmacêutico, sobretudo com 
foco em pesquisa e desenvolvimento.

A reunião, realizada no Centro 
de Competências Farmacêuticas da 
Faculdade Senai Roberto Mange, 
em Anápolis, contou com participação 
de representantes do Senai, IEL, 

Hospital Albert Einstein, Sindicato 
das Indústrias Farmacêuticas no 
Estado de Goiás (Sindifargo), da 
Secretaria da Ciência, Tecnologia, 
Inovação e Educação Profissional 
(Secti) e do Hub Goiás.

A G E N D A  L E G I S L AT I VA

Fieg discute status de 
pautas prioritárias da 
indústria no Congresso
Tatiana Reis

O vice‑presidente da Fieg André 
Rocha acompanhou terça‑feira 
(23/04) reunião híbrida do Conselho 
de Assuntos Legislativos (CAL) da 
Confederação Nacional da Indústria 
(CNI). O encontro foi conduzido 
pelo presidente do colegiado, Paulo 
Afonso Ferreira, com participação de 
lideranças das federações das indústrias 
de outros Estados e do deputado 
federal Hugo Motta (Republicanos‑
PB). André Rocha preside Conselho 
de Assuntos Legislativos da Fieg.

As discussões abordaram o atual 

cenário das proposições 
legislativas consideradas 
prioritárias pelo setor, 
elencadas na Agenda 
Legislativa 2024, 
entregue ao Congresso 
Nacional em março, 
além das perspectivas 
de avanço das pautas 
no Legislativo. Outro 
tema debatido foi a 
regulamentação da 
Reforma Tributária, 
com foco nas discussões 
das leis complementares.

	�André Rocha: pautas 
prioritárias da indústria 

no Congresso

Alex Malheiros

	�Representantes 
do CDTI-Fieg, 
Senai, IEL, 
Sindifargo, SECTI, 
Hub Goiás e 
Hospital Albert 
Einstein em busca 
de ações para 
fortalecimento do 
setor farmacêutico

https://www.portaldaindustria.com.br/cni/canais/assuntos-legislativos/produtos/agenda-legislativa/?utm_source=jor&utm_medium=agn&utm_campaign=noticia&utm_content=textoevideo-fixo#modal-redindustria
https://www.portaldaindustria.com.br/cni/canais/assuntos-legislativos/produtos/agenda-legislativa/?utm_source=jor&utm_medium=agn&utm_campaign=noticia&utm_content=textoevideo-fixo#modal-redindustria
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F Ó R U M  G L O B A L

Fieg avança nas 
discussões do B20/G20
Tatiana Reis

O analista de comércio exterior 
do Centro Internacional de Negócios 
(CIN) da Fieg, Carlos Stuart, esteve 
terça‑feira (23/04) na sede da 
Confederação Nacional da Indústria 
(CNI), em Brasília, para participar da 
primeira reunião presencial do grupo 
de trabalho Força Tarefa de Comércio 
e Investimentos do Business 20 
Brasil (B20). O colegiado conecta a 
comunidade empresarial à cúpula do 
G20, fórum de cooperação econômica 
internacional, que será realizado dias 
18 e 19 de novembro, no Rio de Janeiro.

Na reunião em Brasília, o tema 
do debate foi Mulheres na Iniciativa 
de Comércio, voltado ao Comércio, 
Investimentos e Presença das 
Mulheres no G20/B20. O objetivo 
é ampliar a participação feminina 
no comércio internacional, com 
foco na diversidade e inclusão em 
ações de negócios para diminuir 
a diferença de gênero na área.

Fieg contribui com sugestões
Ainda dentro da programação 

do grupo de 
trabalho, Stuart 
havia participado 
semana passada 
(18/04) de reunião 
remota do B20. Na 
oportunidade, foi 
acatada sugestão 
encaminhada pela 
Fieg para adoção de 
taxonomia comum de 
termos e terminologia 
no que se refere à 
regulamentação 
de medidas e 
políticas ambientais sustentáveis.

O objetivo é estabelecer 
parâmetros objetivos, buscando 
evitar consenso sobre conceitos 
relacionados às políticas e regras 
que envolvem descarbonização, 
desflorescimento e sustentabilidade, 
impedindo a criação de novas 
barreiras comerciais.

O encontro on‑line discutiu 
ainda avanços na dinamização 
do comércio internacional, como 
sugestão de adoção de medidas 
padronizadas à digitalização das 
alfândegas e regras e parâmetros 
comuns à interoperabilidade 
alfandegária. A proposta visa facilitar 

o trâmite e proteger informações 
comerciais confidenciais.

Sobre o B20
Criado em 2010 e com papel 

estratégico no crescimento econômico 
mundial, o B20 tem a missão de propor 
recomendações de relevância para a 
indústria brasileira, influenciando o 
processo de tomada de decisões em 
assuntos estratégicos e a formulação 
de políticas públicas. Todo ano, o 
grupo trabalha em propostas para 
serem entregues antes da cúpula 
do G20, de forma que haja tempo 
suficiente para a análise do material 
que auxilia os líderes globais.

	�Em Brasília, Carlos 
Stuart participa do 
encontro do grupo de 
trabalho Força Tarefa de 
Comércio e 
Investimentos do 
Business 20 Brasil (B20)

VAPT-VUPT



|  G o i â n i a  2 6 - 0 4 - 2 0 2 4  |  G O I Á S  I N D U S T R I A L  P a u t a  E x t r a  | 27

F E I R A  D E  F O R N E C E D O R E S

Fieg mobiliza SIC e 
Zuppani Industrial por 
parcerias para Expoind

O superintendente da Fieg, 
Lenner Rocha, e a executiva de 
Mercado, Pollyanna Guimarães, 
estiveram quinta‑feira (25/04) com 
o secretário de Indústria, Comércio 
e Serviços, Joel Sant’Anna Braga 
Filho, para dar continuidade às 
tratativas sobre a participação do 
Governo do Estado na Expoind (Feira 
de Fornecedores de Tecnologia e 
Soluções para a Indústria de Goiás).

Marcada para ocorrer entre 9 e 11 
de outubro, a mostra reunirá indústrias 
goianas com as mais modernas 
tecnologias e terá em sua programação 
a realização paralela de grandes 
eventos, como a 11ª edição do Encontro 
Internacional de Comércio Exterior 
(Eice) e a Expolaco (Exposição, 
Degustação e Concurso de Lácteos).

A feira busca incentivar 
conhecimento, popularização de 
tendências do segmento e geração de 
negócios, com destaque para pequenas 
e médias empresas. A programação 
incluirá palestras, inclusive 
voltadas à internacionalização, e 
rodadas de negócios com empresas 
nacionais e do exterior.

Zuppani Industrial
Também nesta semana, a executiva 

de Mercado Pollyanna Guimarães 
reuniu‑se terça‑feira (23/04) com a 
CEO da Zuppani Industrial, Marina 
Zuppani, para apresentar detalhes 
da Expoind e oficializar convite 
à empresa para participar como 
expositora no evento. O encontro foi 
acompanhado pelo diretor comercial 
da indústria, Vitor Zuppani, e pelo 
gerente de Marketing, Felipe Santos.

Com mais de 40 anos no 
mercado, a Zuppani Industrial atua 

nos segmentos de limpeza doméstica, 
profissional, velas e pet care. O portfólio 
da indústria conta com 11 marcas e 
mais de 200 itens de produtos, como 

desinfetantes, esponjas, amaciantes, 
lava‑‑roupas, detergentes, águas 
sanitárias, ceras e limpadores.

	�Lenner Rocha e 
Pollyanna 
Guimarães são 
recebidos na SIC 
pelo secretário 
Joel Sant’Anna 
Braga Filho

	�Na Zuppani Industrial, Felipe Santos, Pollyanna Guimarães, 
Marina Zuppani e Vitor Zuppani 

https://www.expoind.com.br/
https://www.expoind.com.br/
https://www.expoind.com.br/
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M O D A  E  C O N F E C Ç Õ E S

Comtex 2024 chega ao 
último dia com previsão R$ 
55 milhões em negócios
Tatiana Reis
Fotos: Alex Malheiros

Aberta no início da semana, 
terminou sexta‑feira (26) a segunda 
edição da Comtex (Feira de 
Fornecedores e Componentes 
Têxtil), realizada no Centro de 
Convenções da PUC‑GO, em Goiânia.

Considerada a segunda maior 
feira do segmento têxtil do Brasil, a 
exposição, promovida pelo Sindicato 
das Indústrias de Vestuário no Estado 
de Goiás (Sinvest) em parceria com 
a QG Business, contou com apoio da 
Fieg e do Sebrae Goiás. A expectativa 
da organização é movimentar cerca 
de R$ 55 milhões em negócios e 
contabilizar público de quase 7 mil 
pessoas até o final da exposição.

Com foco nas indústrias do setor 
de moda e confecções, a programação 
incluiu palestras, seminários e 
lançamentos de tecnologias, produtos e 
serviços que impulsionam o segmento.

“A indústria da moda goiana 
é campeã na geração de emprego 
e renda no Estado. Prova disso 
é a Comtex, que mobiliza toda a 
cadeia industrial do vestuário no 
Estado, movimentando milhões em 
negócios”, afirmou Sandro Mabel, 
ao participar da abertura da feira.

Dados do Sinvest mostram 
que o setor de confecções é um 
dos mais pujantes em Goiás, com 
aproximadamente 8 mil empresas, 
sendo o maior empregador formal 
do Estado, com 200 mil empregos 
diretos e indiretos em toda cadeia 
produtiva na indústria.

	� José Divino 
Arruda 
discursa na 
abertura da 
Comtex 

	�Fernando 
Pimentel, presidente 
da Associação 
Brasileira da 
Indústria Têxtil e de 
Confecção (Abit), 
ministra palestra 
sobre perspectivas 
do setor

	�Abertura da Comtex reúne empresários, lideranças e autoridades no 
Centro de Convenções da PUC‑GO
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Expediente

BOLETIM SEMANAL DE NOTÍCIAS DA FEDERAÇÃO 
DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DE GOIÁS

M A N U T E N Ç Ã O  E M  M Á Q U I N A S  E 
E Q U I PA M E N T O S

IEL ministra workshop na 
Engie Brasil, em Minaçu
Sérgio Lessa

O IEL Goiás promoveu o 
workshop Manutenção em Máquinas 
e Equipamentos, treinamento 
focado na NR12, segunda‑feira (22 
de abril), na Usina de Cana Brava, 
em Minaçu, Região Norte do Estado, 
a 500 quilômetros de Goiânia.

Como parte do Programa de 
Desenvolvimento de Fornecedores, 
que o IEL Goiás está executando na 
Engie Brasil, o objetivo principal do 

workshop foi capacitar colaboradores 
de empresas fornecedoras que 
operam na área de manutenção 
de máquinas e equipamentos, 
destacando a importância das 
boas práticas de segurança 
conforme estipulado pela NR12.

Trata‑se de norma 
regulamentadora que diz respeito à 
segurança do trabalho de máquinas 
e equipamentos, ao estabelecer 
medidas de proteção para garantir a 
integridade física dos trabalhadores 
e impedir o processo de fabricação, 
importação, comercialização, 
exposição e repasse a qualquer 
pessoa durante a fase de projeto e 

uso de máquinas e equipamentos.
O workshop foi ministrado pelo 

instrutor do IEL, Luiz Fernando 
Perroni, que tem mais de 15 anos 
de atuação em diversos setores, 
tais como construções de grande 
porte, hidrelétricas, refinarias de 
petróleo, plataformas e navios 
petroleiros, mineração, indústria 
metalúrgica, indústria petroquímica, 
e consultoria em saúde e segurança.

Cinco empresas foram convidadas 
a participar do evento e enviaram 
seus colaboradores para buscarem 
aprimorar conhecimentos e práticas em 
manutenção e segurança industrial.

	�Participantes do workshop com o instrutor do IEL Luiz Fernando Perroni (centro)
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PAINEL SEMANAL FIEG

Apresentação
Criado em seguida ao lançamento do Observatório Fieg Iris Rezende, em maio de 2021, este espaço é destinado a 
artigos de opinião sobre diferentes temas, reportagens especiais, análises econômicas, indicadores e soluções em diversas 
áreas. O Observatório, desenvolvido pela Fieg e pelo IEL Goiás, em parceria com Sesi e Senai, é uma plataforma que 
proporciona acesso a dados econômicos e sociais de todas as regiões e municípios de Goiás.

Investimento da John 
Deere e safra da cana de 
açúcar trazem bons ventos 
à agroindústria goiana
Expansão tem 
aporte de R$ 700 
milhões e prevê 
gerar 400 empregos 
diretos e indiretos; 
safra recorde 
deve aumentar 
direcionamento da 
matéria‑prima para a 
produção de açúcar
Dehovan Lima

O anúncio pela John Deere 
de investimento de R$ 700 
milhões em sua unidade 

de Catalão, no Sudeste Goiano 
(leia nas páginas 6 a 8), é um dos 
destaques de âmbito regional do 

Painel Semanal Fieg, síntese dos 
eventos e movimentos econômicos 
produzida especialmente para a 
Federação das Indústrias do Estado 
de Goiás, pela consultoria parcei-
ra Análise Econômica. “Aportes 
no setor de máquinas agrícolas 
reforçam a importância nacional 
do agronegócio goiano além de 
reforçar a atratividade do Estado 
para receber novos investimen-
tos”, sublinha André Galhardo, 
economista‑chefe da Análise 
Econômica.

Outra boa notícia na agroin-
dústria goiana é a expectativa de 
a safra 2024‑2025 de cana de 
açúcar bater novo recorde, o que 
deve aumentar o direcionamento 

	�André 
Galhardo, 
economista-
chefe da Análise 
Econômica: 
importância 
nacional do 
agronegócio 
goiano e reforço 
na atratividade 
do Estado para 
receber novos 
investimentos



31|  G o i â n i a  2 6 - 0 4 - 2 0 2 4  |  G O I Á S  I N D U S T R I A L  Pa u t a  E x t ra  |  O B S E R VAT Ó R I O  I R I S  R E Z E N D E  |

da matéria-prima para a produção 
de açúcar. A menor disponibilidade 
de açúcar no mercado internacio-
nal, em razão de menor excedente 
e de questões energéticas na Índia, 
abre possibilidades para maior ex-
portação do produto.

Na contramão da boa perfor-
mance dos negócios, a indústria 
farmacêutica goiana tem ques-
tionado os atrasos nos pedidos 
de aprovação e registro de medi-
camentos pela Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa). O 
setor despendeu R$ 150 milhões 
em P&D em novos medicamentos 
e esses não chegaram ao mercado. 
O temor do segmento é de a bu-
rocracia resultar em redução sig-
nificativa de novos investimentos. 

O Painel Semanal Fieg re-
gistra ainda que Goiás tem sofri-
do com a inflação do leite, com a 
queda na produção fazendo com 
que o produto saia do campo 35% 
mais caro nos últimos três vezes. 
O repasse desse aumento deverá 
perdurar até o final de julho.

Em visão rápida da semana, o 
Painel analisa também os eventos 
em âmbito internacional e nacio-
nal, como PIB, balança comercial, 
confiança do empresário, inflação, 
juros, cotações das principais 
commodities e os impactos sobre 
o segmento industrial. 

LEIA NA íntegra o documento 
no site da Fieg
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comentários sobre a última semanavisão rápida

I N T E R N A C I O N A L

● O PIB dos EUA cresceu 1,6% no primeiro trimestre de 2024, segundo leitura preliminar. O 

crescimento ficou abaixo das expectativas, que previa uma variação de 2,5%.

● Adicionalmente, o PMI Composto americano indica que a economia continuou em ritmo forte em 

abril. Dados preliminares mostram o PMI acima do nível neutro, em 50,9 pontos, embora o 

resultado tenha ficado abaixo das expectativas.

● Os dados semanais de novos pedidos de seguro-desemprego reforçam o ritmo da economia dos 

EUA. Na última leitura, o volume de requisições ficou em 207 mil,  abaixo das expectativas.

● Embora a variação do PIB tenha frustrado as expectativas, os números do PCE (índice de preços 

mais observado pelo Fed), mostraram resiliência da inflação nos EUA no primeiro trimestre.

● O PMI Composto prévio da Zona do Euro superou as expectativas em abril. O indicador alcançou 

51,4 pontos, estimulado, em parte, pela Alemanha, que também mostrou resultado favorável.

● O resultado preliminar do PMI Composto do Reino Unido para o mês de abril alcançou 54 pontos. A 

leitura anterior havia ficado em 52,8 pontos.

cotações das principais commodities

visão rápida

Commodity
Variação semanal

Variação mensal Estimativa da AE

Soja
1,4%

⇗
-2,2%

⇘

=

Milho
1,7%

⇗
0,0%

⇗

=

Arroz
2,0%

⇗
9,6%

⇗

=

Algodão
-0,4%

⇘
-11,5%

⇘

Trigo
10,7%

⇗
7,1%

⇗

=

Açúcar
3,5%

⇗
-8,5%

⇘

Boi gordo
1,4%

⇗
-2,7%

⇘

Petróleo
0,8%

⇗
3,0%

⇗

Alumínio
0,6%

⇗
13,1%

⇗

Cobre
2,0%

⇗
9,2%

⇗

Minério de ferro
1,4%

⇗
-2,0%

⇘

=
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https://www.fieg.com.br/portais/files/fbe8493b-eabc-426b-9a7c-9d4da13205e5.pdf
https://www.fieg.com.br/portais/files/fbe8493b-eabc-426b-9a7c-9d4da13205e5.pdf

